
te «prendiendo con d mayor ardor la tSctíca <Je Mirtos* 
A m a d o s hermano» . reunidos de este m o d o , subord ina -
nados á nuestras X e f e s , o b r a n d o c o n cons tanc ia y v a l o r , 
n o d e b e m o s t emer los esfuerzos y astuc ias del c o e s o . 
Sus t ropas encontrarán la muer te á cada m o n e n t o , su 
p o d e r se deb i l i tará en lo i n t e r i o r , y su o p i n i ó n en l o 
e x t e r i o r decaerá hasta lo infinito c o m o va s u c e d i e n d o á 
pesar de los embustas q u e hace i m p r i m i r y esparce en 
sus per ió J icos . Po r tuga l puede a y u d a r á nuestra causa 
con c ien mi l hombres lo menof para e y j t a r q u i su na ­
c ión se vea e n v u e l t a en 'a e s c l a v i t u d . Inglaterra nos 
ha e n v i a d o y o f rece c o m p ctar igual n u m e r o de s o ' d a -
dos d i s c ip l inados . E l c o n o c i m i e n t o y poses ión del ter ­
r e n o nos da una venta ja sobre el e n e m i g o Hasta las 
mugeres se e m p l e a n con ardor en defensa de la patr ia* 
¿ Q u e tesoros n o hemos v i s t o ar r ibar i C á d i z en p o c o s 
días p r o c e d e n t e s de A m é ica para los gastos de esta 
guerra? ¿ Q u i n t o s mas se p i cparan en aquel los p u e r t o s , s 
q u e llegaran c o n ei f a v o r de D i o s d e n t r o de p o c o t i e m ­
p o N o s o t r o s resp i ramos la m a y o r a b u n d a n c i a , al p j $ o 
q u e el e n e m i g o se halla s u m í r g i d o en la miser ia» m a n ­
ten iéndose con rapiñas q u e j imas a lcanzan á cubr i r sus 
u r g e n c i a s , r e c i b i e n d o sobre si las m a U i c i o n e s de los 
pueb 'os . Será pos ib 'e p u e s , que c o n tantos recursos d e 
gente y de d i n e r o haya a lguno que desconf ié de nuestra 
buena causa f D i g a s e q u i n t o qu ie ra de los p r i n c i p i o s 
m i l i t a r ; * del c o l o s o , de su a c t i v i d a d , de sus engaños y 
v ü e s in t r igas ; y añádase t o d o esto á los esfuerzos de su 
p o d e r ; au¡i no será bastante para d o m i n a r n o s ; si n o s o t r o s 
o p o n e m o s c o n s u b o r d i n a c i ó n , v a l o r y constanc ia t o d o s 
nuestros recursos . P o r esta razón la gran lucha np es su­
p e r i o r a nue i t ros es fuerzos , A l c o n t r a r i o sos ten iendo la 
guerra dos ó t r e s a ñ o s , el p a t r i o t i s m o españo l l legará 
áser la p iedra rniiteriosa que derr ibará este gran c o l o s o , 
t en i endo la glor ia de haber l i ber tado á la fcuroo* de ¿ : " ' 
tan »> f HM m o n s í »«» que a t iranía i r G a i i z 4 Je F « - r / 
b r e r o de 1 8 0 9 . ¿{¿impreso en Buenos Ayres. 
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P E L A S U L T I M A S G A Z E T A S D E I N G L A T E R R A * 

IMPRESO EN El. RIO JANAYRO. 

Londres 16 de Junio de 1S08. 
• '• ' ' • ' ••*• ' •'<'"* ¡ -K*y< «iy.»l üttttipck'- t.ná 

- O Y «e. deba t ió en la Cámara foáxa del P a r l a m e n t o la actual situación 
de K s p a ñ a . 

Se l e van tó M r . S herí dan y h a b l ó de esta manera . 
„ N o deseo q u e el .Ministerio t o m e mecida a l g u n a á f a v o r de Fspaaa 

que tea temeraria o f a n f a r r o n a , pero «i el entus iasmo que an ima a lgunas de .«u» 
P r o v i n c i a s l legare ú penetrar por l o d o lo i n te r io r de e l l a , es toy c o n v e n c í . 
di> que de.rde tal m o m e n t o , y desde q u e , . e m p e z ó la revo luc ión francesa no* 
se hab ia p r e v u t a d o ocas ión mas o p o r t u n a á la f i tan B r e t a f l á , de raler.se de 
qt iantos 1 -cur*os puede submin is t rar le «'1'gran poder de la . \ a e i o n para ase­
g u r a r Ja sa l vac ión del u n i v e r s o . " P e r o tne dicen a lgunos . Si n o desconfías 
del M i n i s t e r i o ¡ p o r qué quieres vent i lar este a sau to en el P a r l a m e n t o ? Diré ' 
p o r q u e ; t e n g o c o u ú a n / a en el M i n i s t e r i o , y por esto le p i do do* c o s a s ; la 
p r i m e r a , que. se me permi ta d e c i r , que a h o r a n o c o n t i e n e andar en menú, 
d e l i c i a s , l iemos de hacer m u c h o ó na«|a ; . el n tor í ro p o r q u e me e x p l i c o así 
es o s l e : hasta aqn i n o ha b a b i d o Gáb iMcte ct este p a i s , ( y no qu iero e x . 
eep taárme ni ' le aquel del qua l tuve h o n o r de ser m i e m b r o ) que Ría y l la ­
n a m e n t e b a y a d i r ig ido sus miras á un fiu c l a ro y d e t e r m i n a d o . T o d o s Jos* 
Ministros , de este pais se han entreten ido eu l a c o r t e z a q u a n d o c o n v e n í a p e ­
ne t rar la r a i z . L o s M i n i s t r a s de I n g l a t e r r a hau d a d o en una po l í t i ca f r i ­
v o l a , han q u e r i d o conqu i s tar islas de a z ú c a r ' , eu l ugar de f o m e n t a r p r i n ­
c ip ios e x a l t a d o s , y concordes con los verdaderos intereses de la P a t r i a . 
P o r lo que , q u i e r o que sepa la E s p a ñ a q u e estamos desengañados y q u e 
desper tamos del l e t a r g o , con fesando sin r e b o s o que estamos resueltos á sa l i r 
p o r toda la E o r o p a . L a segunda cosa q u e p i d o es1; que si conv in iese c o o p e ­
rar c o n E s p a ñ a , c o o p e r e m o s cou e f i c a c i a , con es fuerzo y con aquel v igor 
que ex igen los mas grandes negoc ios , y si después de estí> l o g r a m o s cer t i ­
ficarnos, del m o d o de pensar del p u e b l o E s p a ñ o l , y l o Haríamos a n i m a d d 
de un fuer te y ard iente p a t r i o t i s m o , en tonces n o p i d o o t ra cosa mas , q u e 
e s , el que se insp i re a nuestros patr io tas l a idea de que E s p a ñ o l e s e I n g l e ­
ses deben ser a n i m a d o s por unos mismos pensamientos . Has ta aqu i la c a r ­
rera de B o n n p a r t e n o se c o m p o n e tuas que de v i c t o r i a s , p e r o hasta a h o r a 
n o ha e x p e r i m e n t a d o ni c o m b a t i d o c o n u n a N 'ac i . n c u y o s habi tantes sé 
n á y á n u n i d » para resistirle. P o r l o q u e le.xos de embarazar al M i n i s t e r i o , 
dec laro so l emnemente que si se presente ocas ión jpara que la Inglaterra, 
preste aux i l i o s p o d e r o s a s , hal larán, eu im l<M actuales M i n i s t r o s un a p o y o 
tan cord ia l y s incero c o m o si aun v iv iese el M i n i s t r o que inas he a m a d o el 
S r . F*>x. ¿ ta esta acaso u n a discursion v a n a ? C o n t e m p l e n los que piensen 
asi , el estado ac tua l de l a E u r o p a ; no se es t imu lará el a r d o r E s p a ñ o l sa-
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Wtnño qn« no s c r f . m e t Ó a W M T ó W » . , Í r f • • ^ > Amblen ef PcrTa-nrato y 
el Pueblo de Inglaterra defienden y protegen su c a n » ? ¿ No ar retentará su 
orüo y venganza hasta lo sumo, al considerar los insultos y ultraje» tan m o r . 
mes como los que ha sufrido del tirano de la' tierra , no se dispondrá j sostener 
las mayores empresas estándar cierta de la protección de una Nación grande 
y poderosa? M e parece esta una crisis importantísima, ¿¿puede darse pro­
ceder mas ralíente, mas generoso, mas noble, que el de los Asturiano.1)? 
Magnánimamente lian promulgado su hostilidad -y aversión á la Francia, 
han declarado la guerra A Bona-s"'' • *>*F* -M'»a Va no hay retirada. lístate 
resueltos a vencer o i enterraría en la sep-iltura d-.»l honor é iudapedeoc % do 
su patria. Es preciso para que se »u«. é«ii«e «i v»ooierno Ingles á su auxilio, 
caminar con un paso mas firme, y con un semblante mas atrevido, tales 
•I deseo que tengo de dar'esta ocasión al Parlamento* Británico para mani­
festar lo» sanlimicntos que le animan. 

Mr. Caimiug, el Secretario de Negocios- Extranjeros , respondió en 
Cftas palabras. 

Declaro a esta Cámara y al Pueblo ingles , que lo* Ministros de S. M . ' 
se interesan vivamente en la noble contienda que ha empezado una parte de 
la Nación Española , para resistir la enorme atrocidad de la Francia , y para 
conservar la independencia de su Patria , y que existe en el Gobierno Bri­
tánico la mejor disposición para prestar todo el auxilio posible a una pelea 
tan magnánima ; desde ahora no podemos considerar que exista la guerra 
entre la España y la Gran Bretaña. Establescamos el principio que qual-
quicr Nación do KnrOpa que se levante ron animo de oponerse a una po­
tencia qoe, sea que profese una paz insidiosa o que declare la guerra abierta, 
es el común enemigo de todas Tas domas, sean quales fuesen sus relaciones 
con la Gran Bretaña viene a ser desdu el mismo instante nuestro aliado. 
En- tales eventos y circunstancias los Ministros de S. M . no perderán de, vista 
los tres objetos siguientes. Primero, la dirección de los esfuerzos uiiidos 
de ambos países contra el común enemigo. Segundo, la remisión de aquellos 
esfuerzos que sean mas ventajosos al nuevo aliado. E l tercero , dirigirlos 
de suerte, que mutuamente contribuyan á tos intereses dé ambos. Pero en 
vista de los dos objetos primeros no debe detener nuestra atención la ques. 
lion del ultimo. En la contienda en que esta empeñada España , no caben 
•tros intereses para Ies Ingleses que el triunfo mismo de los Españoles, esta 
es la conquista ventajosa , este es el gran interés de la Gran Bretaña , pues 
que con él se asegura la integridad de los Dominios de España en todas las 
partes del mundo , y reprime el insultante orgullo y ambiciosas miras do 
Francia, y de Napoleón , estos son los principios del Ministerio de S. M . y 
sobre las medidas que dictarán estos, espera obtener la aprobación y apoyo 
del Parlamento y del país, no es del caso que yo diga si me parece que ha 
llegado la crisis, ó si nos acercamos al'tiempo en que deben practicarse estos 
sentimientos, basta que^ haya dicho lo que sentimos- .y l<r que" deseamos. 

Londres 17 dé Junta dé 1808V 
Se han recibido ya los Despachos del Admirante Parvis , venidos en la 

Minorca, que fondeó ayer tarde en Spithead: Esta mañana á las siete llegó 
con ellos al Almirantazgo el Teniente Stuart'. Su fecha de 29 de M a y o , no 

«fr"táW t r í en te como rra«íeit«*n»TÍ<áfta" tkpetáBo IxititYúa iécfor*. TWnrf 
Almirante-siguió su correspondencia con el Marques de la Solana hasta 
fa fecha de los despachos , pero «un nada sé habrá concluido. 

La sublevación-de las Provincias Septentrionales, y las medidas que A s ­
turias, Galicia f Vizcaya'habian adoptado, no «e sabían en Cádiz á la hoia 
de remitir los despachos. Se esperan qtre producirán un efecto corres- en­
diente en toda la Andalucía. Es suma la* indignación que* ha manifestado Cádiz 
c*onfra los Franceses. La Minorca pafrtió mandada por orden"" del A ln i ian -
fe Purvis en 30 del parado. Tré* Oficiales Españolo* de Ta" America Meri. 
dioual vinieron en ella en calidad de pasageros, tomados en frente de Ca-
diz. 

,. El tercer Diputado Español , cuya llegada anunciamos ayer , fue condu­
cido á Plymouth en la fragata Statira. Como se han levantado Vizcaya , C a . 
liria y Asturias contra los Fraiweses , estamos en la inteligencia qué se han 
abierto los puertos de estas Provincias a los Ingleses, de quienes recibirán 
los patriotas et mas generoso y fuerte auxilio. Hay ana dignidad formal en 
el carácter Español, la que asegura que li> que han emprendido con ma-
naguimidad no abandonarán cotí ligereza , y qu»! los principios que hoy les 
animan no dexarán de animarlos mañana , pues poseen todo la Constancia 
del carácter ingles. N o deciden con prontitud, pero una vez* formadas sus 
resoluciones son inmutables. N o pierden su tiempo los patriotas en aquellas 
procesiones festivas , ó funciones teatrales que distinguieron y de-honra ron 
a los Franceses, durante su revolución. Se emplean con seriedad y ardor en 
levantar y organizar una grande fuerza militar",'poique saben que ¿Ma sóla 
es el medio único que acompañada dé su natural constancia y valor podrá 
rechazar ul invasor mas .allá de sus fronteras. Esta es la primera contienda 
en la que Bonaparie se. ha visto desafiado'por una Nación-" armada* y resuella 
i defender su independencia. ©xalá sea la ultima que haga ver en sus con­
secuencias an e:<eniplo nf-morable de lo qne pueden efectuar Contra sus opre­
sores , hombres que pelean por lá libertad. En ef Ínterin iros alegramos de 
Conocer que los socorros que debemos dar a los patriotas , deben darse con 
prontitud. Esta es tan necesaria cómo el vigor. Se pondrá' a la vela la ex­
pedición desde Cork , luego que haya llegado Sir Arthur Wellesly, (jnien 
salió de Landres anoche. Se están Helando barros para conducir batimentos 
y pertrechos de guerra. Estamos en la inteligencia que ya se han embarcado 
treinta mil fusiles, seiscientas toneladas de municiones , quatro millones de 
cartuchos del Arsenal Real de WooUvicV , todo lo (pial se desembarcará en 
los puertos de Gijon , Ferrol y Vigo. 

Cada uua de las Provincias Marítimas tiene sus Juntas particulares 
para arreglar sus asuntos. En otros tiempos tenían privilegios muy exten­
sivos , los q ti a les sucesivamente ha abreviado la Corona en algunas , y 
quitado- en otras. Pero las' Provincias nunca han podido ¿¿¿prenderse do 
ellas mayormente en Vizcaya - y en Asturias'. 

El Consejo de esta'Provincia fue el piimero que mandó Diputados Es­
pañoles á este Gobierno , sé dice que quatido salió el Principe de Asturias 
dé Madrid para Bayona , le hizo el Consejo una representación , suplicán­
dole que no* d ex ase el pais, fuese en efecto esta representación , y desdo 
luego previo la J u a U la que después ha sucedido, ea cuya virtud empezaron 



4 tonrmr las ma* arregladas medida» para «osteaer »t» Uidepewdeacia ypajra e«nr ecrtar una fuerte corporación con las Protrncias vecinas. 
B o u a p a r t c , como saben nuestros lectores , mandó decir al Consejo de 

Castilla. ,IIC le enviase Diputados a l}*yon» para determinar sobre la nueva 
constitución que pe había de dar a Ja tapada, y sobre la persona que había 
lie subir ai íxooo. Respondió el Consejo que aquella obligación era de Int 
C o r t e s , y que era p r e c i o consultar cus las Provincias las quales babian do 
nombrar a los Diputados ; ce pregunta a las Provincias y responden todas 
noa i t i i ncn^Mi te que sus habitante* están prontos a contestar con las armas en 
la mnoo de lajs u t no se. desprenderán sin derramar la ultima gota de «;u san. 
gre. Asturias es la primera, que al instante de oir la demanda de Uonaparte 
declara la guerra i él , y á la l- ra neja, toíl i , y en una Proclamación hecha 
por la J u n t a record y á Jos valientes Astur ianos los hechos valerosos de 
sus antepasados , los quides en una crisis nada menos peligrosa que la preT «ente , se levantaron en ma*a y salvaron su Patria. Somos £ dica ) los des. 
rendientes de aquellos patriota* , tenemos la misma sangre en rjueetras venas, 
hagámoslo patente .que. no se ha descuerado , y que somos capaces de los 
mismos esfuerzos a favor de ijuesf.ra querida Pa t r i a . " — También la i lel igion 
ha subministrado a la causa de la li^ei-íad, y la devoción ha estado de acuer­
do C U I I el p.i„triolisiuo ; pu todas las Iglesias se ha invocado la bendición 
d iv ina ¿obre Jas .a.rtnas de un pu.eblo qnc pelea contra la opresión , Joj 
Sacerdotut y los Curas han animado a ID» Asturianos a la renitencia. Kl an . 
ciano Obispo de Oviedo ^ hombre Uistiuguidq por su .santidad y sabiduría, 
ha predicado fuertemente a. su Diócesi, , y «in olvidar da porteroplacioa de 
la vidj. eterna les ha hablado el idioma «leí patriotismo y del valor. Mi 
Sagrad? Oficio {dice) no I J íC permite -tornar las armas , y poner.ne. á su 
f ren te , pero no ir.e.quedaré un observador ocioso de esta gloriosa contienda; 
emplearé todo mi talento en el «servicio de mi pa t r i a , fo l ia , si llego á 
perder I.a vida en tan bueua causa." 

r.. '. p 

Reimpreso en Buenos-Agres : en la Imprenta de Ifiños Expisitot, 
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DON J U A N A N T O N I O 
) de Fivaller, Bru y de Rubi, 
*' Marques de Vi l lc l , Conde de 

Darnius y de las Illas, Vizconde 
de A g a r , Barón de Monrroig, 
Vocal Representante de la Jun ­
ta Central Suprema Guberna­
tiva de los Reynos de España 
é Indias > Comisionado por S. M. 
en esta Ciudad, Grande de Es­
paña, Caballero del Orden de 
San Juan * G e n t i l h o m b r e de 
Cámara de S. M . con exerci-
c io , &c. 

Í^Ab.tantes de Cádiz! Vueftra segu­
ridad y defensa ha llamado teda la aten­
ción dt 1 Gobierno Un Xefe falaz y cor­
rompido trató de venderos y entregaros 
al enemigos pero la vigilancia de la 


